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RESUMO 
A Caatinga está presente no semiárido brasileiro, ocupando uma área de 912.529 km².  Devido à 

peculiaridade desse ambiente, muitas áreas ainda necessitam de uma maior avaliação quanto à sua 

biodiversidade. Este trabalho objetivo mostrar os registros da herpetofauna da de uma Fazenda Cunha, 

localizada em uma área da Caatinga propensa a desertificação por causa da antropização, na cidade de 

Itapetim, no vale do Pajeú, no estado do Pernambuco, Nordeste do Brasil. Foram registradas 14 

espécies da ordem squamata na fazenda Cunha. Foram registradas 14 espécies da ordem squamata na 

fazenda Cunha. Distribuídos nas subordens de lagartos (n= 7), serpentes (n= 5) e anfíbios (n= 2). 

Observa-se o maior registro de espécies para lagartos. Apesar do crescente aumento nos levantamentos 

da herpetofauna no bioma Caatinga, ainda faltam informações para muitas áreas, faz necessário uma 

ampliação de novos estudos.  

 

 

Palavras-chave: Anfíbios, Antropização, Caatinga; Répteis.  

 

INTRODUÇÃO 

 

A Caatinga está presente no semiárido brasileiro, ocupando uma área de 912.529 km² 

(SILVA et al., 2017). Com altas temperaturas, pouca precipitação distribuída no decorrer do 

ano, fazendo com que a umidade do ar seja baixa (PRADO, 2003). Sua fisionomia 

heterogênea do solo à vegetação, com solo argiloso, arenoso e afloramentos rochosos e uma 

vegetação arbustivas, arbóreas a herbáceo-arbustivas. (LEAL et al., 2003; TABARELLI & 

VICENTE, 2004; CAVALCANTE et al., 2014).  

A deterioração de um ambiente pode causar a remoção ou destruição da fauna e flora 

nativas (DIAS & MELLO, 1998). As informações provenientes de levantamentos da fauna de 

répteis e anfíbios são essenciais para o entendimento das interações ecológicas no 

ecossistema, fundamentando assim o seu histórico e assim melhorar o conhecimento da sua 

história natural. (RODRIGUES 2003).  
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Atualmente, na Caatinga existem mais de 150 squamatas (serpentes, lagartos, e 

anfisbenas) e anfíbios conhecidos, muitos dos quais endêmicas (RODRIGUES 2003, 

DELFIM 2012), e novas espécies endêmicas estão sendo continuamente descritas (CRUZ et 

al. 2012, POMBAL-JR et al. 2012, MAGALHÃES et al. 2014). 

O objetivo deste trabalho é demonstrar os registros da herpetofauna da Fazenda 

Cunha, localizada em uma área da Caatinga propensa a desertificação por causa da 

antropização, na cidade de Itapetim, no vale do Pajeú, no estado do Pernambuco, Nordeste do 

Brasil.  

METODOLOGIA 

 

Caracterização da área de estudo 

A Fazenda Cunha localiza-se no município de Itapetim, (07º 28’ 37,7’’ S, 37º 00’ 

53,4’’W), que dista 381 km de distância da capital Recife; possui uma extensão territorial de 

408,0 km², e se encontra a uma altitude de 637 m em relação ao nível do mar. De acordo com 

a classificação de Köppen (1948) seu clima é Bsw’h’ semiárido quente e seco com chuvas de 

dezembro a março, variando entre 20º e 36º C de temperatura. Faz limites ao norte e a leste 

com a Paraíba, ao sul com São José do Egito e oeste com Brejinho e São José do Egito. O 

relevo é ondulado a montanhoso, sua vegetação é de Caatinga hiperxerófila, com solo 

pedregoso, arenoso e rochoso (IFPB, 2016), local de estudo do presente trabalho. 

 

Figura 1: Imagens da área de estudo na estação seca e chuvosa respectivamente.  

  
 

 

 

  



 

 
 

 

 

Figura 2: Mapa da localização do município de Itapetim, Pernambuco (IBGE, 2019). 

 

Coletas de dados e tratamento do material 

Durante o período entre 2014 e 2016 foram realizados Encontros Ocasionais (EO) 

(Cechin, 1999): consisti no registro de animais vivos ou mortos encontrados. Durante as 

caminhadas aleatórias na fazenda durante o dia a noite. Os animais foram observados e 

fotografados quando possível, para a identificação das espécies. Seguindo a metodologia de 

Sazima (1988), registrando posições, posturas, e as manchas dorsais. Nenhum animal foi 

sacrificado para ser levado para museus das universidades.  

DESENVOLVIMENTO 

O conhecimento sobre a diversidade, riqueza e ecologia da herpetofauna na Caatinga 

foi considerado por muito tempo como empobrecido e precário, comparado com outros 

biomas (VANZOLINI et al. 1980). Mas, nas últimas décadas mostrou um crescimento de 

dados por várias regiões, elevando o número de espécies e endemismo de anfíbios e répteis 

(RODRIGUES, 2003).  

Reconhecer herpetofauna da Caatinga compreende no levantamento de 175 espécies 

distribuídas nas suas respectivas ordens (53 anuros, 3 gymnophiona, 7 testudines, 47 lagartos, 

10 amphisbaenia, 52 serpentes e 3 jacarés), sendo 12% dessas espécies endêmicas (FREIRE et 

al., 2009). Estudos iniciais sobre a herpetofauna na Caatinga iniciou a partir da década de 

1970 (RODRIGUES, 1986; VITT, 1983). Empenhando-se no inventário especialmente nos 

estados da Paraíba e Pernambuco (ALBUQUERQUE et al., 2012).  



 

 
 

Nas últimas décadas houve um aumento significativo, elevando quantitativamente a 

ocorrências e descrição de novas espécies para a Catinga (MOURA et al., 2011). Mas, o valor 

autêntico é superior, pelo fato de que 41% da região não terem sido pesquisadas, e 80% 

permanecem subamostrada (TABARELLI & VICENTE, 2004).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram registradas 14 espécies da ordem squamata na fazenda Cunha. Distribuídos nas 

subordens de lagartos (n= 7), serpentes (n= 5) e anfíbios (n= 2). Observa-se o maior registro 

de espécies para lagartos. No levantamento da herpetofauna de Pedrosa et al. (2014), 

obtiveram maior representação no número de espécies encontradas respectivamente para 

lagartos e serpentes.  

As espécies encontradas da subordem lagartos foram Ameivula ocellifer, Lygodactylus 

klugei, Tropidurus hispidus, Tropidurus semitaeniatus, Polychrus acutirostris, Tupinambis 

merianae e Iguana iguana. Dados similar foi encontrado nos resultados de Pereira (2015), 

com exceção da espécie Tupinambis merianae. Já nos resultados de Pedrosa et al. (2014) não 

foi registrado as espécies Ameivula ocellifer e Iguana iguana.  

Na subordem de Serpentes consiste nas seguintes espécies como Boa constrictor, 

Oxyrhopus trigeminus, Philodryas olfersii, Philodryas nattereri e Pseudoboa nigra. No 

levantamento de Filho & Montingelli (2011) mostrou a ocorrência dessas espécies para o 

estado do Pernambuco. O resultado é similar ao de Pedrosa et al. (2014), com ressalva a 

espécie Boa constrictor que não foi registrado.  

As espécies de anfíbios correspondente a 14%, identificados as espécies Pithecopus 

nordestina e Rhinella jimi. A primeira em 2016 sofreu alteração da identificação de gênero, 

de Phyllomedusa (Caramaschi, 2006) para Pithecopus (Duellman, Marion e Hedges, 2016), 

sendo amplamente distribuída na região Nordeste (ALVARES, 2009). Ambas as espécies 

foram registradas no levantamento realizado por Pedrosa et al. (2014) na Caatinga para o 

estado do Pernambuco.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Mesmo com o crescente aumento das pesquisas, faz necessária a aplicação de recursos 

financeiros e humanos, iniciação cientifica e conservação para a fauna e flora da caatinga 

(SANTOS et al., 2011). Dessa forma, as informações sobre diversidade e o endemismo só 



 

 
 

obtém através de pesquisas cientificas juntamente com a metodologia de inventário faunístico, 

que são importantes para conhecer e tomar medidas adequadas para sua conservação 

(SILVEIRA et al. 2010).  

Figura 3: Espécies encontradas na área de estudo.  

  

  

  

A: Tropidurus hispidus; B: Boa constrictor; C: Tropidurus semitaeniatus; D: Philodryas 

olfersii;  E: Polychrus acutirostris; F: Pithecopus nordestina; 
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